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RESUMO 

 

 

Os serviços no decorrer do tempo vem 

sofrendo modificações, ou seja, vem evoluindo 

e seus conceitos estão evoluindo e também 

seu papel nas economias dos países. Para 

mostrar essa evolução, partimos de uma 

análise crítica de alguns autores, assim como 

de dados estatísticos mais relevantes que nos 

levou a chegar as conclusões sobre a 

dinâmica do setor de serviços na atualidade. A 

economia de serviços foi marginalizada por 

muitas décadas, no entanto, o contexto atual 

essa concepção tem mudado de forma 

drástica, pois a grande maioria dos países 

desenvolvidos, assim como os em 

desenvolvimento, suas economias estão 

baseadas em serviços e inclusive a brasileira. 

Uma das características básicas do serviços – 

a intangibilidade- hoje já falamos em 

tangibilizar os serviços. Este setor é um dos 

mais dinâmicos e com maior valor agregado. 

No entanto, o Brasil é deficitário no saldo 

balanço de pagamentos em serviços, sendo 

somente alguns setores que conseguirem 

dinamizar e principalmente exportar serviços. 
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E o comercio internacional de serviços tem 

servido para solidificar esta tendência no 

contexto globalizado da economias, e 

principalmente com a contribuição das novas 

tecnologias. 

 

Palavras chaves: Setor de serviços, 

Comercio internacional de serviços, 

globalização, PIB. 

 

ABSTRACT 

 

Over time the services have gone under 

changes, in other words, has evolved and its 

concepts are evolving and also its role in the 

economies of countries. To show this 

evolution, we start from a critical analysis of 

some authors, as well as more relevant 

statistics that led us to reach conclusions 

about the dynamics of the service sector 

today. The Economic Services were 

marginalized for many decades, however, in 

the current context this view has changed 

dramatically, because the vast majority of 

developed countries and developing ones, 

their economies are based on services and 

including Brazil. One of the basic 

characteristics of services - intangibility - today 

we have spoken to make tangible services. 

This sector is one of the most dynamic and 

with higher added value. However, Brazil has a 

deficit in the balance of payments balance in 

services, and only some sectors who can 

enhance and mainly export services. And the 

international trade in services has served to 

solidify this trend in the global context of the 

economy, and especially with the contribution 

of new technologies. 

 

Keywords: Service sector, International trade 

in services, globalization, GDP. 
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